Jubileu e Romieta
Comédia romântica
de Tiago Couto Ansani

Contatos:

(19) 9256-6717

tcoutoansani@hotmail.com
Personagens:

Juan: Príncipe da Espanha. Rapaz jovem e mulherengo.

Jubileu: Jovem estilo moderninho. Figurino um tanto afeminado.
Romieta: Moça estilo Hip-Hop. Um tanto masculinizada.
Mago Herlot: Mago jovem. Muito poderoso porém um pouco atrapalhado.

Marta (Mãe de Jubileu): Personalidade forte; mulher batalhadora que sustenta a casa.
Onofre (Pai de Jubileu): Homem calmo; bem sossegado.
Cícero (Pai de Romieta): Homem rico. Romântico e mulherengo.
Belinha (Mãe de Romieta): Mulher simples mas que gosta de chamar a atenção. Figurino muito exagerado.
Sinopse:

Um príncipe mulherengo da idade média durante uma de suas puladas de muro se envolve com a princesa do país vizinho. Tentando corrigir seu erro, ele entra numa maquina que faz voltar ao passado, porém, ele programa errado a máquina e acaba vindo para o século vinte e um. Como sua máquina ficou danificada por causa da viagem, ele precisa de dinheiro pra consertá-la e acaba conhecendo uma mulher que aceita consertar a máquina, porém, em troca de um favor: casar seu “filho” com a “filha” de um empresário muito rico. Até aí tudo tranqüilo se não tivesse um detalhe muito importante, o rapaz é “gay” e a moça é “lésbica”. Daí em diante muita loucura e muita confusão onde no final o amor prevalece.
Comédia em três atos

Cenário

(No primeiro ato: laboratório do mago Herlot; No segundo ato: casa do Jubileu; No terceiro ato: laboratório do mago Herlot).

1º Ato

Cena 1

(Laboratório de Herlot. No centro uma mesa com livros e recipientes com líquidos de fórmulas. Uma ou duas cadeiras para os atores. Mago Herlot está trabalhando em sua nova invenção)

Off: “Espanha, século dezesete.”

Juan (entrando): Ola Herlot.

Herlot: O que o traz aqui príncipe Juan?

Juan: Preciso de sua ajuda.

Herlot: Em que posso ajudá-lo majestade?

Juan (vendo a máquina): O que é isso aqui Herlot?

Herlot (apresentando a máquina): Essa é minha mais nova invenção... A máquina do tempo. Capaz de transportá-lo tanto para o passado quanto para o futuro.

Juan: Você disse... passado?

Herlot: Passado e futuro...

Juan: Então quer dizer que se eu fizer algo de errado da pra voltar no tempo e corrigir?

Herlot: Com certeza majestade... Mas ainda esta em fase de acabamento. Ainda falta dar uns ajustes nela.

Juan: Mas você já testou?

Herlot: Ainda não... Na verdade não tive coragem. Mas quem sabe um dia...

Juan: Essa máquina vai me ser muito útil. Principalmente quando tem aquelas festas em que vão aquelas camponesas com aqueles vestidos, aqueles decotes, aqueles...

Herlot (interrompendo): Mas é bom a majestade não contar muito com a sorte.

Juan: Por que diz isso?

Herlot: A majestade sabe como são as máquinas, vivem dando defeitos, sempre precisando fazer ajustes...

Juan: Mas é sempre bom numa eventual emergência.

Herlot: Mas, afinal pra que o senhor me procurou?

Juan: Estou precisando de um pouco daquele seu pozinho mágico. É que eu estou com um caroço aqui na orelha e queria que ele sumisse.

Herlot: Já disse pra tomar cuidado com aquela poção, ela é muito perigosa.

Juan: É só um pouquinho Herlot. Não tem perigo algum. É que eu não quero que a Violeta me veja com um caroço na orelha.

Herlot: Majestade, sabe que seu pai não gosta disso.

Juan: Como assim?

Herlot: Seu pai esta tentando com que se case com a filha de Luísius.

Juan: A filha de Luísius, rei da Inglaterra?... A princesa Etelvina?

Herlot: Essa mesmo!

Juan: Por Merlin. Aquela mulher esta longe na minha lista de preferência.

Herlot: É, mas para o seu pai é um ótimo negócio firmar aliança com o rei Luísius.

Juan: Bom porque não é ele que terá que dormir com aquela mulher... Herlot seja sincero comigo.

Herlot: Pois não majestade.

Juan: Você consegue enxergar alguma coisa de bonito naquela mulher?

Herlot: O senhor permite a minha sinceridade majestade?

Juan: Claro! Quero que me dê sua opinião como homem.

Herlot: O seu pai deve estar louco em querer casar aquela coisa com o senhor.

Juan: Você viu o quanto ela é gorda?

Herlot (rindo): Deve dar um trabalho pra vestir ela.

Juan: E aqueles dentes...

Herlot: Por Merlin. Parece uma roda de carruagem, vai um pra cada lado.

Juan: E aqueles seios? Tem que tirar com cuidado senão causa um terremoto.

Herlot: Realmente seu pai não teve boa escolha.

Juan: Agora a Violeta... (suspira) Que corpo...

Herlot (também suspira): Aquilo é que é corpo.

Juan (suspira): E o sorriso?

Herlot (também suspira): E os seios?

Juan: Herlot!?
Herlot (disfarçando): É melhor o senhor correr ou então irá se atrasar para a festa.

Juan: Mas e a poção?

Herlot: Claro, a poção. (pega a poção) Aqui esta. Mas tome muito cuidado com ela.

Juan: Pode deixar Herlot. Até mais.

Herlot: Até mais majestade. (Juan sai. Suspirando) Que mulher. (se alto criticando) Herlot, Herlot. Para de pensar nisso e volte aos trabalhos. Preciso terminar essa máquina logo... (sai cochichando).
Cena 2

(Horas depois. Herlot esta trabalhando quando começa a sentir dores na barriga).
Herlot: Hum. Acho que aquele carneiro de ontem não me fez bem. (de repente sai correndo para ir ao banheiro) Ai meu Deus. Não vai dar tempo.

Juan (entrando apavorado): Herlot, preciso de sua ajuda... Herlot?
Herlot (gritando sempre da coxia): Sai desse corpo que não te pertence!

Juan (não entendendo): Herlot?

Herlot: To ocupado!

Juan: Esta tudo bem?

Herlot: Fala logo o que você quer.

Juan: O que deu em você?

Herlot (noutro tom): Perdão majestade. Não reconheci sua voz.

Juan (chega perto de onde Herlot esta. Sente o cheiro e volta enjoado): Nossa! O que você comeu heim?
Herlot: Acho que foram uns pedaços daquele carneiro que seu pai serviu ontem no jantar.

Juan: Mas se fosse o carneiro todo mundo estaria passando mal hoje.

Herlot: É que eu trouxe uns pedaços pra comer aqui... O que o traz aqui?

Juan: Herlot preciso de sua máquina.

Herlot: Mas ela não foi testada ainda majestade.

Juan: Pra tudo tem uma primeira vez.

Herlot: Não sei se é seguro majestade. Não é melhor o senhor deixar que eu teste a máquina? Pelo menos se der algum tipo de problema eu consigo consertar.

Juan: Não temos tempo pra testes Herlot. O caso é de extrema urgência. (começa a observar a máquina) Qual alavanca eu devo puxar?
Herlot: É muito perigoso majestade.

Juan: A da direita ou da esquerda?

Herlot: Por Merlin...

Juan: Ande logo Herlot... Eu vou puxar a da esquerda.

Herlot: Não! Da esquerda não. Puxe a da direita.

Juan (puxa a alavanca mas nada acontece): Não aconteceu nada... (vê uma corda) O que acontece se eu puxar essa cordinha?

Herlot: O que?... Puxa de novo.
Juan (pra si): É melhor que eu mesmo faça o teste. Seja o que Deus quiser. (puxa a corda, a máquina começa a funcionar. Grita para Herlot) Esta funcionando!

Herlot: Que maravilha!
Juan: E agora? O que é que eu faço?

Herlot: Agora você empurra a alavanca de volta pra posição inicial. (Juan empurra a alavanca e a máquina começa a trabalhar. Efeitos de luzes. Black-out. Volta a luz. Herlot entra arrumando as calças) Eu esqueci de dizer pro senhor não puxar uma corda que tem... (percebe que Juan não esta mais em seu laboratório) Majestade... O senhor ainda esta aqui? (pra si) Por Merlin, a máquina funcionou. (começa a comemorar) Que maravilha! De hoje em diante todos ouvirão falar em meu nome... Mago Herlot. (sai orgulhoso).

2º Ato 
Cena 1

(cenário neutro. De preferência com pouca iluminação. Juan está desmaiado no chão e sua máquina destruída).
Off: “Brasil. Século vinte e um”.

Marta (entra e percebe Juan caído. Aproxima-se dele): Moço... (Juan não responde) Moço. Esta tudo bem?... (pra si) O que será que aconteceu? (pega um celular) Já sei, vou chamar o resgate. (disca) Alô, é do resgate?... O moço tem um homem caído aqui na minha frente tem como o senhor me mandar uma viatura?... Não entendi... Ele esta desmaiado sim... Como assim se eu sei o que aconteceu?... Não! Eu ouvi um barulho e vim ver o que era, quando cheguei aqui vi ele caído no chão... Tem um negócio quebrado perto dele, parece uma máquina... O moço o senhor vai vim ver o que ele tem ou vai continuar me enchendo de perguntas que não sei responder?... Como assim não tem viatura?... Uma hora?... E daí que um avião caiu? Só porque um avião caiu não tem viatura pra socorrer um homem... Tudo bem. Muito obrigada pela sua atenção. Pode deixar que eu mesma vou ver o que posso fazer. Boa tarde. (desliga o celular) Me ajude meu Deus... Acho que vou levar ele pra casa. Assim posso cuidar dele melhor. (tentando puxar Juan) O homem pesado! (sai arrastando Juan).
Cena 2
(Casa de Marta. Marta entra carregando Juan).
Marta (colocando Juan no sofá): É melhor você ficar aqui no sofá por enquanto. (Juan levanta a cabeça e diz alguma coisa que Marta não entende) O que? Eu não entendi. (Juan cai novamente) Desmaiou de novo. Eu vou lá na cozinha preparar alguma coisa pra ele comer. (sai)
Jubileu (entra de pijama; obs: o pijama deve ser bem afeminado. Se assusta ao ver Juan no sofá): Ui. Meu Deus, o que é isso?... (num tom mais alto) Alguém poderia me dizer o que é que esta acontecendo aqui?...(ninguém responde) Tem algum surdo nesta casa? (novamente ninguém responde) Ai meu Deus do céu. Por que é que o senhor foi me colocar nessa família? Não tem ninguém normal nesta casa!... (vai até Juan e começa a observá-lo) Até que ele é bonitinho... Que braços fortes!... Não é de se jogar fora.
Onofre (entrando): Que gritos são esses?

Jubileu (apontando para Juan): Veja papai, mamãe trouxe um amante pra casa.
Onofre (rindo): Sua mãe com um amante? Isso é impossível meu filho!

Jubileu: Então como o senhor explica esse homem dormindo no nosso sofá?

Onofre (continua rindo): Sua mãe com um amante. Só você pra pensar um negócio desses.

Jubileu: Papai, o senhor esta rindo da minha cara?

Onofre: Desculpa Jubileu, é que eu não agüentei.

Jubileu (nervoso): Juju papai. Juju. Eu não gosto que me chame de Jubileu. Eu odeio meu nome! Só você e mamãe pra ter uma idéia dessa.

Marta (entrando): Vocês ainda estão acordados?
Onofre (rindo): Imagina que nosso filho achou que esse homem fosse seu amante.
Marta: E se fosse?

Onofre: Isso seria um milagre!

Marta: Por que você não vai dormir Onofre?

Onofre (sai dando risadas): Um amante...

Jubileu (sério): A senhora poderia me explicar o que esse homem esta fazendo em nosso sofá?

Marta: Eu estava vindo pra casa quando ouvi um barulho num beco perto de onde eu estava, quando cheguei até o local ele estava caído desmaiado. Ai eu trouxe ele pra cá.

Jubileu: A senhora sabe que é perigoso ficar trazendo estranhos pra dentro de casa?

Marta (estressando): Faça-me o favor. Meu dia já foi muito desgastante pra ter que agüentar sermão de filho. (Juan começa a acordar) Ele esta acordando.
Jubileu: É bom, porque assim vai embora logo.

Juan (assustado): Onde estou? Quem são vocês?

Marta: Calma. Eu te achei na rua caído...

Juan: Que lugar estranho é esse?

Jubileu: Espera ai. Essa casa não é das melhores mas não precisa ofender.

Juan (observando Jubileu): Quem é você?

Marta: Calma. Esse é meu filho.

Juan: Que castelo é esse?

Jubileu: Ah não. Mais um louco já é demais pra mim. (saindo) Preciso descansar minha cabecinha delicada.

Marta: Tenha calma, eu vou te contar tudo...

Juan: Quem é você?

Marta: Meu nome é Marta. E o seu?

Juan: Juan Cortez, filho de Marco Cortez, rei da Espanha.
Marta: Rei da Espanha?

Juan: Sim! Por que o espanto?... (observando o local) Que castelo é esse?

Marta (rindo): Rei? O que você bebeu hoje heim?

Juan: Pelo que eu me lembro só uns copos de vinho na festa que meu pai ofereceu para o rei da Inglaterra.

Marta (não entendendo): Rei da Inglaterra?

Juan: É. Eles são velhos amigos. Mas e você, de que castelo é?

Marta: Me desculpe, mas você deve estar enganado, esse negócio já acabou há anos.

Juan: Como assim?

Marta: Os últimos reinados foram no século dezenove.
Juan: O que você esta querendo dizer?... Nós não estamos em 1646?

Marta (surpresa): O que? Acorda, nós estamos no século vinte e um.

Juan (levanta e começa a andar desesperado pela casa): Não é possível!

Marta: O que não é possível?

Juan: Não pode ser.

Marta: Para de andar desse jeito que eu já estou ficando nervosa.

Juan: Deu errado. Em que ano estamos?

Marta: Dois mil e nove.

Juan (assustado): O que? Não pode ser... Eu preciso voltar. (vai até Marta) Você precisa me ajudar.
Marta (irritada): Para de andar igual um doido... Senta aqui e me conta o que aconteceu que eu vejo se posso te ajudar.
Juan (se acalma e senta no sofá): Cadê minha máquina?

Marta: Que máquina?

Juan: A máquina que eu vim.

Marta: Ah, você esta falando daquele negócio? Eu deixei no porão. Mas, afinal, o que aconteceu?

Juan: É que Herlot inventou uma máquina...

Marta: Espere ai... Quem é Herlot?

Juan: Herlot é o mago que trabalha para o meu pai. Como eu ia dizendo, ele inventou uma máquina que pode voltar no tempo ou ir para o futuro como aconteceu comigo.

Marta: Você esta falando sério?

Juan: Estou, por que?

Marta: É que é difícil de acreditar nessa sua história.

Juan: Mas é verdade! É que eu estava fugindo e quis fazer ela funcionar sozinho, sem a ajuda de Herlot, daí deu tudo errado e eu vim parar no futuro.
Marta: Certo. E o que você precisa pra poder voltar?

Juan: Primeiramente consertar a máquina.

Marta: E o que você precisa pra consertar a máquina?

Juan: Não sei ainda. Preciso ver como é que ficou. Mas nada que umas quinze moedas de ouro não de jeito.

Marta: Quinze moedas de ouro? Mas isso é uma fortuna!

Jubileu (entrando): Mas você ainda esta aqui? Podem continuar a conversa, vou apenas pegar um copo d’água.

Marta: Pensando bem eu sei como te ajudar.

Juan: Ficarei muito grato milady. Quando chegar em meu castelo pedirei a meu pai que a recompense... (lembrando) Eu esqueci que não somos da mesma época.
Marta: Só que você terá que me ajudar.

Juan: No que a milady precisar.

Marta: Preciso que me ajude a casar meu filho.

Juan: Mas isso é fácil!

Marta (pra platéia): Ele não conhece meu filho. O plano é o seguinte: eu não tenho o dinheiro que precisa pra consertar sua máquina, mas sei quem tem. O meu chefe tem uma filha e esta doidinho pra que ela se case, você faz ela se casar com meu filho e eu consigo que como recompensa ele conserte sua máquina.

Juan: Por mim não tem problema nenhum, é só me mostrar os dois que eu faço com que eles se amem.

Marta (dando a mão pra cumprimentar Juan): Ótimo! (Juan cumprimenta Marta dando um beijo em sua mão).

Jubileu (entra e vê Juan beijando a mão de sua mãe. Pra si): Ai meu Deus! (saindo) Depois papai tem a coragem de dizer que mamãe não tem amante.

Marta: Só que tem um problema.

Juan: Que problema?

Marta: É que assim... Os dois são homos.

Juan: E isso é ruim?

Marta: Pelo que percebo você não sabe o que é homossexualismo?

Juan: Por Merlin! O que a madame esta querendo dizer?

Marta: Eu vou te explicar... Esta com fome?

Juan: Um pouco.

Marta: Vamos até a cozinha. Eu vou te preparar um prato de comida enquanto te conto tudo. (os dois saem)
Cena 3
Onofre (entrando): O Marta você viu meu... (percebe que não há ninguém na sala) Cadê todo mundo?
Jubileu (entrando): Papai precisamos conversar urgente!

Onofre: O que foi dessa vez filho?

Jubileu: É sobre a mamãe... e o amante.

Onofre: La vem você de novo com essa história.

Jubileu: Mas é sério papai. Eu acho que a mamãe esta te traindo.

Onofre (caindo na gargalhada): Filho, você acha que mais alguém além de mim consegue agüentar sua mãe? Nem se ela pagasse alguém ela ia conseguir um amante!

Jubileu: Eu não teria tanta certeza assim... acabei de ver o tal homem beijando a mão dela.

Onofre: Mais um motivo pra você não se preocupar com isso.

Jubileu: Por que?

Onofre: Você já viu alguém beijar a mão de uma mulher? Ainda mais um amante.
Jubileu: O senhor pode não acreditar mas eu vou descobrir o que esta acontecendo ou eu não me chamo Juju. (sai)
Onofre(gritando): Por que não contrata um detetive? (rindo) Essa juventude de hoje tem a mente tão poluída. (gritando) O Marta onde foi que você colocou os meus sapatos? (saindo) Você viu onde ta aquela minha cueca do Palmeiras?

(Juan e Marta entram conversando)

Juan: Então no futuro vai existir isso também?

Marta: Pois é... coisas do século vinte e um.

Juan: E como que eu faço pra conhecer essa tal filha do teu chefe?

Marta: Eu tenho um pouco de amizade com a mãe dela e posso chamar elas pra tomar um café comigo.

Juan: Isso! Faça isso. Preciso conhecer essa donzela.
Marta: Eu vou ligar pra ela. (pega o telefone) Alô... Belinha? (falsa) Oi amiga, como é que você esta? Quanto tempo que não nos vemos... é verdade, aqui também esta uma correria... mas eu estou te ligando pra te convidar pra virem aqui em casa pra tomarmos um café... é, traz sua filhinha também (da uma piscada pra Juan) to morrendo de saudades dela... ta bom, estou esperando... tchau tchau (desliga o telefone). Pronto, elas já estão vindo... Agora precisamos trocar essas suas roupas.

Juan: O que tem de errado minhas roupas?

Marta: Nada. Só esta um pouco chamativa. Acho que as roupas do Onofre vão servir em você. Vamos. (saem)
Cena 4
(Mesmo ambiente de quando Marta encontrou Juan. Black-out. Efeitos de luz. Herlot aparece com outra maquina igual de Juan)

Herlot (observando): Onde estou? Que lugar é esse? Quantos castelos! Aqui devem ter muitos reis. Preciso encontrar logo o príncipe Juan. Temos que voltar logo antes que seu pai o deserde. (retira uma bola de cristal) Vamos lá minha amiguinha. Preciso de sua ajuda... Opa, vejo uma energia muito próximo daqui, deve ser do príncipe. (sai)
Cena 5
(casa de Marta. Jubileu entra e deita no sofá)
Jubileu: Ai que dor de cabeça. Acho que vou tomar um remédio. (Marta entra com Juan vestindo as roupas de Onofre. Jubileu olha surpreso) Já ta até vestindo as roupas de papai? Acho que vou tomar logo dois comprimidos porque um não vai nem fazer cócegas. (saindo) Depois papai ainda tem a coragem de dizer que mamãe não consegue arrumar amante.
Marta: Elas já devem estar chegando.

Juan: Essas roupas são estranhas. Principalmente esse negócio que você me mandou vestir. É muito apertado.

Marta: Esse negócio se chama cueca. Você vai se acostumar. (toca a campainha) São elas! Pode deixar que eu atendo. (vai abrir a porta. Respira fundo, ajeita a roupa. falsa) Oi minha amiga. Quanto tempo. Entrem, fiquem a vontade. (entra Belinha e Romieta. Obs: Romieta entra vestindo roupas estilo rip-rop um tanto masculino) Que saudade que eu estava de vocês.
Belinha (observando o local): Realmente faz muito tempo que não conversamos. (vê Juan) você quem é?

Marta (intervindo): Esse é meu irmão.

Belinha: Irmão?

Juan (assustado): Irmão?

Marta: É, esse é meu irmão... Raul. Raul é meu irmão mais novo, ele mora no interior.

Belinha: Ah é? (pra Juan) E onde mora?

Juan: No castelo de...

Marta (interrompendo): No castelo de Nossa Senhora do Morro Verde.

Belinha: Mas onde fica isso?

Juan: No norte da Espanha.
Marta: Uma colônia espanhola. Ele trabalha com meu tio num castelo que foi restaurado e virou um hotel.

Belinha: Puxa, que interessante. Depois você me da o endereço desse tal castelo que eu gostaria de conhecer esse lugar. Sabia que eu tenho parentesco espanhol.

Marta (interferindo): Puxa que legal não é mesmo. Que tal irmos tomar o café antes que ele esfrie.

Juan: Minha irmã fala muito de você... (procurando) Mas, eu pensei que fosse trazer sua filha.

Belinha: Mas ai esta ela!

Juan: Onde?

Romieta: Tu ta tirando com a minha cara mano?

Juan (assustado): Você?
Marta: Desculpe pelo meu irmão, é que ele não enxerga bem.

Juan (puxando Marta até o canto): Mas de onde foi que saiu isso?

Marta: Essa é a menina que te disse.

Juan: Menina? Só você consegue ver uma menina ali.

Marta: Eu não falei que ia ser fácil. Agora não tem mais como tirar o time de campo. Vamos, temos muito trabalho. (voltando) Vamos, a mesa esta posta na varanda.

Belinha: Na varanda?!

Juan: Por favor madame, poderia me acompanhar. (saem todos)
Cena 6

(toca a campainha. Jubileu entra)

Jubileu: Já vai. Ai minha cabecinha. (abre a porta) Pois não.

Herlot (entrando): Eu preciso falar com o príncipe Juan.

Jubileu: Ei queridinho, aqui não é a casa da mãe Joana pra você ir entrando assim não.

Herlot: Casa de quem?

Jubileu: Esquece. (gritando) Papai, o mago Merlin veio te visitar.

Herlot: É Herlot senhor.

Jubileu: Como é que é?

Herlot: O senhor disse Merlin. Meu nome é Herlot. Mago Herlot.

Jubileu (saindo): Preciso voltar a freqüentar meu psicanalista.

Onofre (entrando): Que gritaria é essa? (vendo Herlot) Quem é você?

Herlot: Sou Herlot senhor. Mago Herlot.

Onofre: Sinistro.

Herlot: Não entendi senhor.

Onofre: Deixa pra lá... Mas o que você quer aqui?

Herlot: Eu estou a procura do príncipe.

Onofre: Ah, príncipe! (falando baixo) Você então deve ser o detetive. (observando Herlot) E não é que meu filho contratou um mesmo.

Herlot: Eu não estou entendendo senhor.

Onofre: É meu filho que colocou na cabeça que a mãe dele esta tendo um caso. Mas deixa pra lá... Gostei do disfarce. Apesar de que esta um pouco chamativa.

Herlot: Mas é a única roupa que tenho senhor.
Onofre: Pelo jeito a agencia deve pagar muito mal heim?

Herlot: Agencia?

Onofre: Vamos, eu vou te emprestar uma roupa minha. O que tem nesse saco?

Herlot: Algumas poções, fórmulas...

Onofre: Sinistro. (saem)
Jubileu (entra lamentando): O meu Deus, o que foi que eu fiz na vida passada pro senhor me colocar nessa família de malucos? É um mais louco que o outro. E agora se já não bastasse tudo isso, mamãe arruma um amante. É muita coisa pra minha cabecinha de adolescente. (entra Juan) Ai meu Deus, mais essa.
Juan: Será que podemos conversar?

Jubileu: Conversar sobre o que? Eu não tenho nada pra conversar com você.

Juan: É que eu e sua mãe...

Jubileu (interrompendo): Me poupe dos detalhes ta bom. Eu já sei de tudo.

Juan (surpreso): Já sabe?

Jubileu: Já!

Juan: Mas como foi que descobriu?

Jubileu (da uma risada irônica): Só um cego pra não ver que estão de segredinhos.

Juan: E o que você acha?

Jubileu: Um absurdo... Um desrespeito contra a minha pessoa.

Juan: Mas não há nenhuma chance de você mudar de idéia?

Jubileu: Nunquinha. Imagina que vou aceitar participar dessa... dessa... ai, me falta até palavras.

Juan: Mas da uma chance pra ela. Pelo menos você poderia conversar com ela.

Jubileu: Eu não tenho nada pra conversar com ela.
Juan: Olha, eu sei que ela é um pouco esquisita...

Jubileu: Esquisita? Tenha mais respeito. Na hora que ela esta na sua frente você trata ela de amorzinho e tudo mais e na hora que sai de perto ela é esquisita?
Juan: Mas esse é o combinado. Eu tenho que tratar ela bem pra ver se consigo que ela fique mais calma.

Jubileu (indignado): Mas que absurdo. Pois fique sabendo que não vou deixar que faça isso com ela. Já percebi qual é a sua. Seu hipócrita. (sai)
Juan: Caramba, como foi que ele descobriu?

Marta (entrando): O que foi que aconteceu? Você esta demorando.

Juan: Temos um problema. Seu filho descobriu tudo.

Marta: Como assim?

Juan: Também não sei. Eu vim aqui conversar com ele pra ver o que ele achava e tal e ele começou a falar que já sabia de tudo e que não ia deixar que fizéssemos isso com ela...

Marta: Espere ai. Ele disse que não ia deixar que fizéssemos isso com ela?

Juan: Foi o que disse.

Marta: Mas então isso é ótimo.

Juan: Por quê?

Marta: Ele esta defendendo ela. Isso quer dizer que há esperança. Agora precisamos fazer a mesma coisa com ela pra saber o que ela sente por ele.

Juan: Agora eu estou entendendo.

Marta: Vamos lá fora. Não podemos deixar nossa visita esperando. (os dois saem. Entram Onofre e Herlot. Obs: Herlot entra vestindo uma roupa bem brega e chamativa)
Onofre: Beleza, não tem ninguém aqui. Pode entrar.
Herlot: Essa roupa é muito estranha.

Onofre: Para de reclamar. Esta melhor do que a outra.

Herlot: Mas o que o senhor disse que quer que eu faça?

Onofre: Meu filho que veio com uma história de que a mãe dele esta me traindo e eu só quero que veja com seus próprios olhos que tudo isso não é verdade.

Herlot: Sei. O seu filho é aquele que abriu a porta pra mim?

Onofre: Isso. É ele mesmo... Vamos lá na cozinha comer alguma coisa que eu te explico melhor. (os dois saem. Entra Jubileu)
Jubileu: Não vejo a hora de chegar dezembro logo pra mim poder viajar e ficar um pouco longe dessa coisa chamada família.

Romieta (entrando): Você sabe onde fica o banheiro?

Jubileu: Fica... (vê Romieta) Cruzes, já pensou em processar seu estilista?

Romieta: Como é que é?

Jubileu: Deixa pra lá. Primeira porta a esquerda.

Romieta (saindo): Obrigada.

Jubileu (percebe que Romieta entrou na porta errada): Ai meu deus, ela entrou no banheiro que esta quebrado. Nossa, que coisa horrível aquela roupa. Prefiro morrer do que usar uma roupa daquelas. (ouve-se um grito) Ai meu deus, ela usou a torneira.
Romieta (aparece toda molhada): Aquela torneira esta quebrada!

Jubileu (tentando se controlar pra não rir): Eu disse que era a primeira a esquerda.

Romieta: Que droga. Olha aqui, me molhou toda.

(entram Marta, Juan e Belinha)

Belinha: Mas o que aconteceu minha filha?

Jubileu: Ela foi ao banheiro e a torneira estava quebrada.

Marta: Ai meu deus do céu. Que vergonha. Me desculpe amiga, é que aqui em casa não tem um homem pra consertar essas coisas.

Belinha: Mas e o seu irmão? Coloque ele pra consertar isso ou ele veio aqui só pra comer e beber? (risos)

Marta (abraçando Juan): Claro! Meu irmão querido.

(nisso entra Onofre e vê os dois abraçados.)
Onofre (pra si): Desgraçado! Não é que Jubileu estava certo. (chama Jubileu e sai rapidamente)

Marta: Eu não sei o que seria de mim sem ele.

Belinha: Então vamos filha, antes que pegue um resfriado.

Marta: Então até as nove pro jantar.

Belinha: Mas é claro. (da uma piscada pra Juan) Viremos com certeza.

Juan (sem graça): Então até mais tarde. (Belinha e Romieta saem)
Marta (imitando Belinha): Viremos com certeza! (risos)
Juan (tentando disfarçar): Eu não sei o que esta querendo dizer.

Marta: Engana outro vai. Só um cego pra não ver que ela se interessou por você.

Juan (imitando a risada de Marta com ironia): Vamos logo que ainda temos um banquete pra preparar.
Marta: Ta bom. Eu preciso ir ao supermercado. Você vem comigo?

Juan: Supermercado?

Marta: É vem comigo que vai entender. (os dois saem)
Cena 7
(entra Onofre seguido por Jubileu e Herlot)
Onofre: Eu acabo com esse cara.

Jubileu: Eu disse papai. Viu só como a mamãe tem um amante?

Onofre: Detetive... (Herlot o ignora) Detetive... (Herlot faz sinal perguntando se é com ele) Mas é claro que é você que estou chamando. Por acaso tem mais algum detetive nessa casa?

Herlot: Mas eu não sou detetive.

Jubileu (zombando): É claro que não né papai, não esta vendo que é o poderoso mago.

Herlot: Ah, então já ouviu falar de mim? Já estou ficando conhecido.

Jubileu: Papai não é melhor o senhor contratar outro detetive?

Onofre: Não! Vai esse mesmo que é mais barato. (pra Herlot) O negócio é o seguinte, eu preciso que você me arrume uma poção, alguma coisa pra tirar esse homem do meu caminho.
Herlot: Mas tirar como?

Onofre: Sei lá. (sarcástico) Eu poderia começar anulando o seu objeto de trabalho.

Jubileu: Não entendi papai. Como assim objeto de trabalho?

Onofre: (ainda no clima. Fazendo gesto) Capando! (Herlot olha assustado)
Jubileu (também sarcástico): É! Poderíamos fazer apodrecer... (Herlot começa a se contorcer como se sentisse dor) murchar até que caísse no chão... (Herlot desmaia) pra nunca mais mexer com a mãe dos outros. O que acha Herlot? (vê Herlot caído) Ué, o que deu nele?
Onofre: Não sei, mas é bom deixar ele descansar um pouco. Vamos colocá-lo no sofá um pouco. (colocam Herlot no sofá) Agora precisamos traçar um plano.

Jubileu: Já sei. Ele entra e você pula nele e eu ajudo a bater.

Onofre: Você ta louco? Ele parece forte, é capaz de derrubar nós dois. Precisamos de algo que ele não perceba.

Jubileu: E o que o senhor ta pensando?

Onofre: Já sei. Vamos fingir que somos amigos dele. Daí o detetive, mago, sei lá o que, vai poder fazer alguma coisa pra ele ir embora sem que desconfie de alguma coisa.

Jubileu (orgulhoso): Papai, você é um gênio. Ainda bem que puxei pro senhor.

Onofre: Precisamos ser amigos dele. Onde aquele desgraçado está?
Jubileu: Saiu com a mamãe.

Onofre: Pois então fique aqui porque eu vou tomar um banho. Aproveitar que eles não estão aqui.

Jubileu: Pode ir, eu faço companhia pro detetive, quer dizer... ah sei lá. (Onofre sai. Herlot acorda) Ah, acordou preguiçoso. (Herlot olha assustado pra Jubileu) O que foi? Parece que viu um fantasma. (preocupado) É comigo? Minha maquiagem ta borrada? Eu to com olheiras? Fala alguma coisa. (Herlot continua imóvel) Ah, cansei de perguntar. Vou aproveitar que acordou e vou tomar meu banhinho. Você fique a vontade e aproveita pra já ir pensando como vai fazer sobre aquele assunto (faz gesto) daqui a pouco eu volto. (sai)
Cena 8
(entram Juan e Marta rindo)

Herlot (vendo Juan, corre pra abraçá-lo) Majestade! Que bom encontrar o senhor.

Juan (surpreso): Herlot? O que faz aqui?

Marta: Quem é esse?

Juan: Esse é o meu amigo, o mago de que falei. Foi ele que criou a tal máquina que me trouxe pra cá.

Marta: Prazer em conhecê-lo. Seu nome mesmo?

Herlot: É Herlot milady. (beija a mão de Marta) Mago Herlot.
Juan: Mas afinal, se a máquina estava comigo e esta quebrada como conseguiu chegar aqui?

Herlot: Na verdade senhor eu já sabia que poderia acontecer de dar errado e a maquina ficar danificada, por isso quando comecei a construí-la, fiz logo duas de uma vez assim não perderia tempo arrumando a que tivesse quebrada. Por isso quando o senhor ligou a maquina e eu vi que nada tinha mudado, peguei a reserva e programei igual ao que o senhor tinha colocado na outra, assim pude vir buscá-lo.
Juan: Então quer dizer que não preciso mais arrumar a outra pra irmos de volta?

Herlot: Isso mesmo senhor, como a maquina suporta até duas pessoas, podemos ir em uma só.

Marta (desapontada): Isso quer dizer que não precisa mais da minha ajuda não é?

Juan: Não. De maneira alguma. Dei minha palavra e agora vou cumpri-la. (pra Herlot) Podemos partir amanhã pela manhã?

Herlot: Por mim não há problema algum. (pra si) Apesar de eu estar louco pra sair dessa casa...

Juan: Então fica assim, te ajudaremos no jantar dessa noite e amanhã pela manhã partiremos.

Marta (respirando aliviada): Fico feliz por me ajudarem. Agora se dão licença, preciso ir pra cozinha preparar o jantar. (sai)
Herlot: Majestade, como foi que veio parar aqui?

Juan: Senta aqui que eu vou te contar. (sentam no sofá) Na verdade nem eu sei como vim parar aqui. Eu me lembro de ter puxado a corda e empurrado a alavanca e a maquina começou a funcionar, quando acordei estava deitado aqui nesse sofá com todo mundo me olhando.
Herlot: Eu esqueci de dizer pro senhor não puxar a corda.

Juan: Tudo bem. Não foi culpa sua. Eu é que estava desesperado pra voltar logo pra corrigir mais uma de minhas aventuras proibidas.

Herlot: Por falar de aventuras proibidas, quem foi dessa vez?

Juan (fala perto de Herlot pra ninguém ouvir): Lembra daquela criada da rainha?

Herlot: Aquela loirinha?

Juan: Isso!

Herlot: Que cuida das roupas da rainha?

Juan: Ela mesmo.

Herlot: Aquela de seios fartos?

Juan (cortando a empolgação de Herlot): Sem detalhes Herlot.
Herlot: Perdão majestade... Mas devo confessar que está bem encrencado.

Juan: Nem me lembre. Mas antes precisamos resolver um outro problema.

Herlot: Qual?

Juan: O dessa família.

Herlot: Qual deles?

Juan: Como assim?

Herlot: É que tem um homem aqui dizendo que quer... que quer... (faz gesto) de um outro homem que parece que esta invadindo... mexendo onde não deve.

Juan: Que estranho. A Marta não me parece ser dessas mulheres.

Herlot: E olha que de mulher a majestade entende e bem não é?

Juan: Esta insinuando que eu e a Marta...

Herlot: Não majestade, me perdoe... Mas mudando de assunto, o que o senhor precisa que eu te ajude?

Juan: É que a Marta tem um filho e ela quer que eu ajude ela a casar esse filho com a filha do chefe dela. (Herlot faz cara de quem não está entendo) Já vi que não entendeu nada não é?

Herlot: Confesso que é um pouco confuso a história.

Juan: Na verdade o que eu tenho que fazer é casar o menino com a menina.

Herlot: Agora eu estou entendo.

Juan: E eu vou precisar da sua ajuda.
Herlot: E o que eu tenho que fazer?

Juan: Preciso que faça algo pra que ele goste dela e ela goste dele. Alguma coisa que possa misturar na bebida ou algo assim.

Herlot: Preciso ver em meu livro o que da pra fazer.

Juan: Ótimo!

Marta (entrando): E ai, alguma novidade?

Juan: Acho que Herlot sabe como fazer com que eles se casem.

Marta: É mesmo? Que maravilha!

Juan: Precisamos sair pra ver se encontramos os ingredientes.

Marta: Esperem. Vocês têm dinheiro?

Herlot: Eu tenho aqui comigo umas duas moedas de ouro. Será que não vai dar?

Marta (rindo): Não aceitam mais moedas de ouro. Quer dizer, na verdade até aceitam, mas é difícil. (retira dinheiro do bolso) Tome, é pouco, mas acho que vai dar pra comprar o que precisam.

Juan: Obrigado Marta. (saem todos)
Cena 9

(Onofre entra e percebe que Herlot não está mais no sofá. Entra Jubileu)
Onofre: Jubileu, onde esta o mago?

Jubileu: Não sei papai. Ele estava sentado no sofá.

Onofre: Mas eu não pedi que ficasse com ele?

Jubileu: Eu fiquei. Só que aí ele acordou e começou a me olhar estranho... aí eu fiquei com medo de que fosse a minha maquiagem ou o meu cabelo que estivesse feio e aproveitei pra tomar um banho.

Onofre (nervoso): Você aproveitou pra tomar um banho?

Jubileu: E o que que tem? O senhor também foi. Agora se me dá licença, preciso ir terminar de me arrumar. (sai. Entra Marta)
Marta: Que bom que está aqui. Precisamos conversar.

Onofre: Conversar sobre o que?

Marta: Vamos ter visitas pro jantar.

Onofre: Eu já estou sabendo de tudo.

Marta: Já é? E o que acha?
Onofre: Ridículo!

Marta: Mas por quê?

Onofre: E ainda tem a capacidade de perguntar por quê? Onde já se viu uma mãe de família...

Marta: Mas o que estou fazendo de errado? É pro bem dele.

Onofre: Pro bem dele? (tentando se controlar) Já pensou no trauma que isso pode ocasionar?

Marta: Eu não estou te entendendo. Estamos no século vinte e um. Isso é tão normal. Não vejo nada de errado em um casamento.

Onofre: Casamento? É por isso então que vai fazer esse jantar especial?

Marta: Sim! Pra ir preparando ele.

Onofre (decepcionado): Olha Marta, eu nunca pensei que pudesse chegar a esse ponto. Eu vou lá pro quarto me arrumar pra esse jantar especial. (sai cabisbaixo)
Marta (sem entender): E eu pensando que ele ia gostar da idéia. Eu heim, é melhor eu voltar pra minha cozinha. (sai. Entra Herlot e Juan)
Herlot: Que sorte encontrarmos tudo aqui perto. Eu não estava muito a fim de andar.

Juan: Nem eu Herlot. Nem eu.
Herlot: Eu vou começar a preparar tudo. Com licença.

Juan: Tudo bem. Eu vou avisar a Marta que já chegamos. É bom correr porque logo chegará todo mundo.

Herlot: São duas pra amor e uma pra... (faz gesto)

Juan (rindo): Coitado de quem for a vítima. (sai)
Onofre (entrando): Ah, que bom que está aqui. Conseguiu tudo?

Herlot: Já está tudo aqui. Eu encontrei um amigo meu que foi comigo comprar tudo. Só falta preparar e dar pro coitado beber.

Onofre: Ótimo! Aquele desgraçado vai ver o que é bom pra tosse.

Herlot: Mas o senhor não pediu pra preparar uma pra... (faz gesto)
Onofre: É só um jeito de falar. Vamos logo preparar tudo. (saem)
(Jubileu começa a entrar o telefone toca)

Jubileu: Alô... é sim, quem quer falar?... só um minuto... (grita) Mamãe... Ma...

Marta: Já ouvi. O que foi?

Jubileu: Telefone pra você.
Marta: Quem é?

Jubileu: Seu chefe.

Marta (corre pra atender): Me dá logo esse telefone. (Jubileu fica ouvindo a conversa. falsa) Alô, Dr. Cícero? Como é que o senhor está?... Por aqui tudo bem também... sim... sim sim... isso mesmo... uma surpresa? Que legal doutor... pode... pode trazer sim que eu guardo pro senhor... tudo bem, então até mais tarde... tudo bem. Tchau.
Jubileu: Nem no fim de semana ele te dá sossego?

Marta: Dr. Cícero e sua família virão jantar aqui. Trata de tirar essa roupa e colocar uma descente.

Jubileu: Grande coisa (sai resmungando).

Marta: Aliás, é melhor eu ir me trocar também antes que eles cheguem.
Juan (entrando): Lá na cozinha já está tudo pronto.

Marta: Ótimo! (empolgada começa a andar para os lados como se estivesse procurando algo) O Dr. Cícero ligou dizendo que hoje é aniversário de casamento deles e ele vai fazer uma surpresa pra esposa... Ele me pediu pra guardar o presente aqui em casa pra ela não ver... Ele estava aqui perto então logo chegará. Você pode esperar pra mim? Ai, eu estou andando de um lado pro outro e nem sei o que procuro... Eu preciso ir me trocar (sai).
Juan (senta no sofá): Finalmente vamos acabar logo com isso e voltar pra minha terra... (risos) e eu que pensava que meu pai não raciocinava direito... Família mais esquisita.
Herlot (entrando): Já está tudo pronto, majestade. Agora é só esperar pra servir cada um com o seu veneno, digo sua poção.

Juan: Muito bom. Vamos acabar logo com isso pra podermos ir embora.

Herlot: O senhor sabe que até que eu estou gostando do futuro.
Juan: Você deve é estar louco Herlot!

Herlot: É tudo tão diferente. O povo parece que é mais independente.

Juan: Com toda aquela mordomia que meu pai lhe oferece e ainda não está bom?

Herlot: Por favor majestade, não me interprete errado mas é que aqui ninguém deve satisfação a ninguém. Todos fazem o que querem.

Juan: Deve ser por isso que está essa bagunça... Faz um favor pra mim.

Herlot: Claro, majestade!

Juan: Está vindo um homem trazendo um presente que vai dar pra esposa, ele vai deixar aqui porque é surpresa, eu estou precisando fazer... minhas necessidades. Fica aqui pra mim, ele já deve estar chegando.

Herlot: Pode deixar senhor, ficarei aqui aguardando que ele chegue.

Juan: Obrigado Herlot (sai).
Cena 10

(toca a campainha. Herlot vai atender)
Cícero (entrando): Boa noite.

Herlot: Boa noite.
Cícero: A Marta está?

Herlot: Não. Quer dizer, na verdade ela está, mas não pode atender. O senhor quem é?

Cícero (cumprimentando): Prazer, Cícero.

Herlot: Prazer, Herlot.

Cícero: Herlot? Que nome diferente. De onde você é?

Herlot: Sul da Inglaterra, mas moro no castelo do principe Juan II.

Cícero (não entendo): Castelo?... tudo bem, deixa pra lá. Eu vim deixar essas flores pra Marta esconder pra mim.

Herlot: Ah, então o senhor que é o homem. Já ouvi falar do senhor.

Cícero: É que hoje é aniversário de casamento então você sabe né... sempre é bom diferenciar um pouco.

Herlot (desconfiado): Se o senhor está falando é porque sabe né...

Cícero: E como sei. Afinal, já são vinte anos juntos.
Herlot: Vinte anos? E sua mulher nunca disse nada?

Cícero (rindo): Até hoje ela nunca reclamou. Também, dou tudo o que ela quer.

Herlot (pra si): Bem que o príncipe falou, isso aqui esta uma verdadeira bagunça.

Cícero: O que disse?

Herlot: Pode deixar que eu vou pedir pra ela guardar pra você.

Cícero: Ótimo. Agora eu tenho que ir senão é capaz dela pensar que tenho outra mulher (risos).

Herlot (rindo falsamente): É verdade. Então até mais tarde.

Cícero: Até mais tarde. (sai)
Herlot (pra si): Vinte anos com duas mulheres? Ou até mais né, ninguém sabe. E eu que achava que o príncipe que era mulherengo. (entra Onofre) Senhor, agora eu entendo o que o senhor está sentindo.
Onofre: Como assim? Não entendi.

Herlot: O homem que o senhor quer se vingar esteve aí. Trouxe essas flores.

Onofre: O desgraçado ainda tem coragem de dar flores?

Herlot: É aí que está a pior parte.

Onofre: Por quê?

Herlot: As flores não são pra sua mulher.

Onofre: E pra quem são então?

Herlot: Pra dele.

Onofre: Como assim?

Herlot: Senhor, o homem é casado.

Onofre (surpreso): Como é que é?

Herlot: Isso mesmo que ouviu senhor. O homem é casado.

Onofre: Casado?

Herlot: Há vinte anos.
Onofre (em estado de choque): Vinte anos?

Herlot: E pelo que disse já faz vinte anos que ele tem esse relacionamento... se é que o senhor me entende?

Onofre: Você está querendo dizer... (desesperado. Começa a coçar a cabeça) Meu Deus, como é que eu não percebi isso antes?

Herlot: O senhor não foi o único enganado não.

Onofre: Não?

Herlot: A esposa não sabe até hoje.

Onofre: Que filho da puta!

Herlot: E eu ainda fiquei com dó quando o senhor pediu pra que eu fizesse aquilo com ele.

Onofre: Espere aí, se eles estão juntos há vinte anos então o Jubileu... (quase chorando) E eu que cuidei dele com tanto carinho, eduquei, pra depois de vinte anos descobrir uma coisa dessas da boca de um desconhecido. Por que isso? O que eu fiz de errado?

Herlot: Deve ser difícil mesmo senhor, mas a sua mulher também heim, que vagabunda.
Onofre (nervoso): É uma vaca mesmo. E pensar que essa casa foi construída com o dinheiro que ela ganhava na empresa... Deve ter feito muitos favores pro patrão.

Herlot: Que mulherzinha vagabunda.

Onofre: Por isso que ela disse que o jantar era especial... Espere aí, ela disse que hoje era pra ir preparando o Jubileu pro casamento... Então, ela está planejando se casar com ele e revelar toda a verdade ao Jubileu... Dizer que o outro que é seu verdadeiro pai. (mais nervoso) Ah, mais isso ela não vai conseguir jamais. (entra Jubileu. Onofre corre e o abraça com força) Filho, promete que não vai me abandonar?

Jubileu: Mas o que o senhor está dizendo?

Onofre: Eu sei que não pude te dar uma vida mais fácil, do jeito que você queria, mas eu sempre te amei.

Jubileu (sem entender): Papai, o senhor está bem?

(Juan entra e vê os dois abraçados)

Onofre: Eu prometo filho que ninguém vai separar você de mim. (vê Juan) Nem que eu tenha que matar alguém. (Herlot sai assustado)
Juan: Por que tanta raiva?

Onofre: Ainda tem coragem de perguntar?

Juan: Vamos ficar calmos. Afinal, hoje é uma noite especial.

Onofre (quase partindo pra cima de Juan): Especial?

Juan: É lógico! A partir de amanhã essa família não será mais a mesma.

(Onofre parte pra cima de Juan, mas é seguro por Jubileu)

Jubileu (segurando Onofre): Deveria ter vergonha do está fazendo.

Juan: Vergonha por quê? Eu e sua mãe só estamos pensando o que é melhor pra você.

(Onofre parte novamente pra cima de Juan e é novamente seguro por Jubileu. Juan sai assustado)

Jubileu: Calma papai. Devemos ter calma e esperar o momento certo. Vamos tomar uma água pro senhor se acalmar. (saem)
Cena 11

(o cenário deve ser preparado para o jantar. Herlot entra com três copos e deixa na mesa junto com os outros. Obs: os copos devem ser diferentes do outros que estiverem na mesa. Juan entra e Herlot dá sinal de ok mostrando os copos. Onofre e Jubileu entram e a ação é repetida. Enquanto isso Marta arruma os pratos na mesa. O relógio dá as nove badaladas. Todos ficam esperando, Juan senta no sofá e Onofre e Jubileu sentam ao seu lado e o encaram incessantemente deixando Juan sem reação. A campainha toca, Juan ameaça levantar e é puxado de volta.)
Marta (levantando): Pode deixar que eu atendo (vai atender).

Onofre (sarcástico encarando Juan): Chegou o momento tão esperado (Juan o olha assustado).

Marta (abrindo a porta): Olá. Vamos entrando (entram Belinha, Cícero e Romieta. Romieta está bem arrumada).
Cícero: Boa noite a todos. Viemos seguindo o cheiro (risos).

Marta (rindo): Que bom. Sintam-se em casa.

Belinha: Obrigada.

Cícero: Trouxe uma garrafa de vinho pra comemorarmos.

Herlot (pra si): Aproveite pra comemorar agora.

Marta: Eu coloquei uma garrafa de champagne na geladeira pra brindarmos essa noite tão especial.

Juan (levantando rapidamente): Pode deixar que eu vou buscar. (Jubileu e Onofre tentam impedi-lo, mas não conseguem)
Onofre: Vai lá buscar... (pra Jubileu) que temos muito pra comemorar hoje (risos).

Herlot: Pode deixar que eu sirvo vocês. (vai pegar os copos)

Juan (entrando com a garrafa): Aqui esta. Vocês me desculpem, mas eu tomei liberdade de estourar lá na cozinha. Você me ajuda Herlot?

Jubileu (cochichando): Papai, ele conhece o mago?
Onofre: Não pode ser. Vamos ficar de olho.

(Juan coloca primeiro nos copos diferentes e Herlot vai despejando os pozinhos)
Juan: Primeiro para os convidados. (Herlot entrega os copos a Cícero, Romieta e Jubileu)
Marta (tirando o copo de Jubileu): Esse é para os convidados. (entrega a Belinha. Herlot olha pra Juan sem saber o que fazer).

Juan (disfarçando): Claro! (risos) Desculpem, é que não estamos acostumados com festas... (puxa Herlot de lado e fala cochichando) Tem mais daquela?

Herlot: Não! Eu fiz só aquelas duas.
Juan: Era só o que faltava... Tudo bem. Vamos ficar calmos e ver se conseguimos alguma coisa. (voltando) Meu amigo se confundiu mas já está tudo certo. (pra Onofre e Jubileu) Posso servir vocês?

Onofre: Pode deixar que nos viramos sozinhos. (pra Jubileu) Vai lá servir eu e sua mãe.

Marta: Pode deixar que eu sirvo vocês. (começa a servir-los. Entregando os copos) Onofre... Jubileu... Herlot... Juan...

Belinha: Juan? Mas o nome dele não é Raul?

Juan e Marta: Raul?

Marta (lembrando): Ah! (risos. Pisca pra Juan) É claro!
Juan (lembrando do nome fictício. risos): É verdade! É que onde trabalho todos me chamam de Juan por isso até esqueci que meu nome é Raul.

Jubileu (da uma cotovelada em Onofre): Essa conversa está muito estranha. (Onofre responde que sim balançando a cabeça)

Marta: Já que todos estão servidos vamos brindar essa noite tão especial.

Juan: Um brinde.

Todos (brindando): Tim tim. (todos dão um gole)
Belinha: Mas que delícia de champagne.

Cícero: Realmente devo confessar que esse é um dos melhores que já bebi.

Herlot (pra si): Bebe bastante, você não sabe a dor de cabeça que isso vai te dar.

Onofre (puxa Herlot de lado): Quanto tempo demora pra começar a fazer efeito?

Herlot: Fica calmo porque daqui a pouco vai começar a festa. (os dois riem)

Belinha: Nossa, que sensação estranha... (da uma olhada pra Juan com segundas intenções) Está me dando um calor. (dá mais um gole)
Romieta: Engraçado que eu também estou sentindo isso. (da mais um gole)
Cícero: Eu acho que alguma coisa não está me fazendo bem. (da mais um gole)
Herlot (rindo e esfregando as mãos): Vai começar a festa.

Cícero (começa a se contorcer): Mas que coisa estranha.

Marta (preocupada): Você esta bem Cícero?

Onofre (não entendendo nada): Você esta passando mal? Esta sentindo alguma coisa?

Cícero (se contorcendo): Eu preciso ir ao banheiro. (sai)
(Belinha e Romieta estão inquietas como se sentissem um calor muito forte. Marta está preocupada com Cícero, Onofre e Jubileu conversam entre si como se tentassem entender o que esta acontecendo. Belinha continua se insinuando pra Juan. De repente Cícero da um grito do banheiro, Marta e Onofre correm pra ver o que está acontecendo).
Herlot (correndo junto com Marta e Cícero): Essa eu quero ver.

(Juan ameaça correr também pra ver o que esta acontecendo mas é puxado por Belinha pra fora do palco ficando apenas Jubileu e Romieta. Jubileu continua sentado no sofá como se não se importasse com o estava acontecendo. Romieta começa a se aproximar lentamente.)

Romieta: Está calor hoje não é?

Jubileu (põe o copo na mesa): Essa champagne esta te fazendo mal. É melhor eu parar de beber antes que eu também fique ruim.
Romieta (senta no sofá e põe o copo na mesa perto de onde está o de Jubileu): Desculpe, mas não sei seu nome.

Jubileu (começa a estranhar as atitudes de Romieta): Não entendi?

Romieta (chegando mais perto de Jubileu): É que ainda não sei seu nome. Como se chama?

Jubileu (tentando manter distancia): É Jubileu.

Romieta (chegando mais perto): Prazer, Romieta!
Jubileu (percebe que esta sendo pressionado, levanta rapidamente): Eu vou abrir a janela pra você tomar um ar fresco. (vai até a lateral e finge estar abrindo uma janela. Romieta levanta e vai em sua direção, quando esta chegando perto de Jubileu, tropeça e é segura por Jubileu. Os dois ficam pertinho, silêncio, os dois vão se aproximando e quando vão se beijar Jubileu solta Romieta que cai no chão. Sai rapidamente. gaguejando) E-Eu acho que preciso de mais um gole. (sem perceber pega o copo de Romieta e da um grande gole) Nossa, parece que ficou mais forte. (Romieta se levanta e começa a paquerar Jubileu á distancia. Jubileu percebe que está sendo paquerado. Pra si) Menina tarada. (ri) Ela acha que tem chance comigo, onde já se viu... (começa a fazer efeito. Olha novamente pra Romieta) Mulher indecente... (começa a observá-la) Só por que está com esse vestido... esse vestido... (voz de galã) que bundinha heim (percebe o que disse) Mas o que é que eu estou dizendo? (tenta não olhar mas não agüenta. Começa a admirar Romieta.) Que pele... (pra Romieta. Voz de galã) Realmente está fazendo muito calor essa noite.
Romieta: Aqui perto da janela esta entrando um ventinho gostoso! Não quer vir aqui comigo?

Jubileu (andando como se fosse um galã de cinema): Será que tem espaço pra mais um?

Romieta: Podemos ir ali na varanda. (os dois se abraçam e saem do palco).

(Cícero entra cabisbaixo amparado por Marta e Onofre. Herlot entra logo atrás rindo sozinho. Belinha entra retocando o batom e Juan arrumando a roupa).

Cícero: Belinha pegue sua bolsa e chame nossa filha, vamos embora.

Marta (apavorada): Por favor senhor, fique mais um pouco. Ainda nem jantamos.

Onofre: É verdade. Vamos jantar depois vocês vão embora.

Cícero (decepcionado): Jantar? Com que moral?
Onofre: O que é isso meu amigo. Isso é normal.

Herlot (rindo): Ah, não é não. (Onofre e Marta olham feio pra Herlot que para de rir)

(Jubileu e Romieta entram abraçados e felizes)
Belinha: Filha pegue suas coisas, vamos embora.

Romieta: O Jubileu me convidou pra ir na inauguração de um barzinho aqui perto. Eu posso dormir aqui?

Belinha: Se a Marta não se importar...

Marta (tentando disfarçar a alegria): Mas é claro!

Romieta (puxando Jubileu): Então vamos. Tchau gente. (saem)
Cícero: Então vamos logo meu bem. Desculpem pela pressa. Vamos marcar esse jantar pra outro dia?

Marta: Claro! Eu é quem devo pedir desculpas.

Belinha: Então até mais. (da uma piscada pra Juan) Voltaremos outro dia.
Onofre: Com certeza.

Cícero: Tenham todos uma boa noite.

Belinha: Tchau gente.

Marta (abrindo a porta): Voltem sempre. Tchau. (Belinha e Cícero saem. Fechando a porta) Que coisa mais estranha não é? (feliz. Pra Juan) O importante é que nosso plano deu certo.
Herlot (pra Onofre): O nosso também não é senhor?

Marta: Espere aí, então quer dizer que...

Onofre: Mais ou menos... Mas você também me deve explicações.

Marta: Eu?

Juan (disfarçando): Se nos dão licença, precisamos descansar pra amanhã. (ameaça sair)
Onofre: Você não vai a lugar algum.

Marta: O que esta acontecendo Onofre?

Onofre: Herlot, você conhece esse homem?

Herlot: Conheço! Ele é o príncipe.

Onofre: Príncipe?

Marta (pra Juan e Herlot): Podem ir. Se quiserem comer tem comida na cozinha. (pra Onofre) Temos algumas coisas pra conversar.

Juan: Com licença Marta. Vamos Herlot. (saem)

Marta: Tudo bem Onofre. Acho que não estamos falando a mesma língua.
Onofre: Realmente. Mas foi você quem começou.

Marta: Mas o que eu fiz?

Onofre: Que história é essa de estar tendo um caso com esse talzinho?

Marta: Quem?

Onofre: Esse tal príncipe.

Marta: O Juan? Espere aí, você não está querendo dizer que... (risos) que ridículo Onofre.
Onofre: Ridículo? Ridículo é você ficar pelos cantos de segredinho com um estranho.

Marta: Mas ele só estava me ajudando.

Onofre: Ajudando... Sei que tipo de ajuda é essa.
Marta: Tudo bem Onofre. Eu vou te contar tudo e exijo que você me fale tudo também. Não quero que fique com indiretas.

Onofre: Eu também acho melhor. Vamos, me conte tudo.

Marta: Bem, pra começar hoje eu estava vindo embora quando ouvi um barulho, por curiosidade fui ver o que era, foi quando vi esse homem caído no chão e resolvi ajudar. Liguei pro resgate mas eles não podiam ajudar, então eu resolvi trazê-lo pra casa. Ele veio com uma história de que era príncipe não sei de onde, também não acreditei no inicio. Foi então que fiz um trato com ele, eu consertaria a tal máquina pra ele poder ir embora mas em troca ele teria que me ajudar a casar nosso filho com a filha do Dr. Cícero. Por sorte, hoje é o aniversário de casamento do Dr. Cícero e a esposa, então eu os convidei pra virem jantar aqui, assim ficaria mais fácil aproximar os dois.

Onofre: Espere aí, então esse jantar era pra celebrar o aniversário de casamento do seu chefe e a esposa?
Marta: Exatamente!

Onofre: Vinte anos de casamento?

Marta: Sim.

Onofre: E também pra tentar fazer com que o Jubileu...

Marta: ...E a filha deles se conhecessem.

Onofre: Então o tal príncipe não é seu amante?

Marta (ri): Amante? De onde foi que você tirou essa?

Onofre (rindo): E eu achando que vocês... Como eu fui pensar isso?

Marta: Então, eu disse a minha versão. Agora eu quero saber a sua.

Onofre: A minha é que eu sou um tolo em desconfiar de você achando que você tinha um caso com esse tal príncipe, foi quando eu encontrei esse outro que dizia ser mago, então, pedi a ele que fizesse uma poção que fizesse com que... (faz gesto. Marta ri, mas ao mesmo tempo fica surpresa com a atitude do marido) Só que eu acho que o mago também entendeu tudo errado e deu a poção pro seu chefe tomar.
Marta: Meu Deus, por isso que...

Onofre: Sim. Foi por isso que aconteceu tudo isso.

(Marta e Onofre não sabem se dão risada ou se ficam com pena de Cícero)

Marta: Já que o jantar deles ficou pra outro dia, o que acha de aproveitarmos pra fazer um nosso?

Onofre: Ótima idéia! Espere um pouco que tenho um presente.

Marta: Presente pra mim?

Onofre: Só um minuto. (sai e volta com as flores)

Marta: Flores? Nunca me deu flores.

Onofre: Pois é, a vida ensina a mudar de vez em quando. 

(os dois dão risadas. Silêncio. Começam a se aproximar. Quando vão se beijar entram Juan e Herlot cortando o clima)

Juan (percebendo o clima): Desculpem, nós já estamos indo dormir. (saem rapidamente)
Onofre: Já que eles foram dormir, que tal começarmos a nossa noite?

Marta: Uma ótima idéia. (os dois saem)
Cena 12

(o palco esta vazio. Luz noturna. Entram Jubileu e Romieta felizes e rindo alto, percebem que já estão todos dormindo e fazem sinal pra não fazer barulho. Sentam no sofá rindo baixinho, aos poucos as risadas vão diminuindo e eles começam a se admirarem)

Romieta: Meu Jubileu.

Jubileu: Minha Romieta.

(os dois se beijam e deitam no sofá juntos. Amanhece o dia. Entram Juan e Herlot e vêem Jubileu e Romieta juntos dormindo. Ficam em silencio perto do sofá observando os dois.)

Marta (entra abraçada por Onofre feliz): Bom dia a todos.

Juan (faz sinal pra Marta fazer silencio apontando os dois): Conseguimos!
Marta (admirada): Meu Deus, que maravilha!... (preocupada) Mas, eles ainda estão sob o efeito?

Herlot: O efeito já acabou faz tempo. Isso já é por conta deles.
Onofre (feliz): Quem diria.

Juan (pra Herlot): Agora podemos ir embora.

Marta: Eu não sei nem como te agradecer.

Onofre: Nem eu. E eu achando que você estava dando em cima da minha mulher quando na verdade você estava ajudando nosso filho. Obrigado.

Juan: Tudo bem. Afinal, eles só estavam precisando de um empurrãozinho. (todos riem) Bem, chegou a hora. Adeus Marta.

Marta (abraçando Juan): Adeus. Mais uma vez muito obrigada.

Juan: Adeus Onofre.

Onofre (despedindo): Adeus... príncipe. (risos)

(Herlot se despede de Marta e Onofre e os dois saem. Marta e Onofre também saem. Black-out).

3º Ato

Cena 1

(Laboratório de Herlot. efeitos de luz. Obs: não é necessário que a máquina esteja em cena. Entram Juan e Herlot cambaleando e sentam nas cadeiras)

Juan (respiração ofegante): Nossa, essa viajem acabou comigo.

Herlot (também respirando ofegante): Nem me diga senhor. (observando o laboratório) Finalmente estamos de volta.

Juan: Realmente. Não via a hora de voltar. O futuro é mais complicado do que eu imaginava. (risos) Mas pra não ter perigo de irmos novamente pra lá, vou levar aquela poção pra não funcionar. (faz gesto).
Herlot: Melhor prevenir. (ouve-se sons de trompete)

Juan (lembrando): A festa! (sai correndo)
Herlot (pega a poção e tenta alcançar Juan): O senhor esqueceu a poção... (desiste) Tomara que ele volte pra buscar (deixa a poção na mesa) Vou deixar aqui pra que ele veja. (começa a se contorcer) Ai... de novo não... (aumentando) não é possível... (sai correndo. Sem perceber coloca um recipiente igual ao outro do lado)
Juan (entrando): Herlot... cadê você?

Herlot (de fora): Estou ocupado.

Juan (sentindo o cheiro): Nossa... escuta, eu esqueci a poção.

Herlot: Está na mesa.

Juan: Qual?

Herlot: O azul.

Juan (pra si): Tem dois. Deve ser esse. (pega o outro) Muito obrigado Herlot. (sai)
Herlot (ainda lá de fora): É o pequeno senhor, o outro é o mesmo que fiz pros jovens... (entra aliviado) Nossa, que alivio. (percebe que Juan já saiu) Já foi? Isso é que é pressa. (começa a retirar as coisas da sacola e percebe que a poção que esta na mesa é a que deveria estar com Juan. Apavorado) Ai meu Deus, ele levou a outra! (rapidamente começa a colocar tudo de volta na sacola. Ouve-se gritos).

Juan (entra apavorado): Herlot...
Herlot: Já estou pronto.

Juan: Então corre!

(os dois saem correndo).
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